
0  ANNO D O M IN  Gr O, 3  D E  J U N H O  D E  1 9 1 2 N.° 5 69

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

n
A s s i n a t u r a

,ino. 1S 000 réis: semestre, ioo reis. Pagamento adeantado. H 
para fóra: A n o . 1S 200;  semestre, 600;  avuiso. 20 réis. Q  ( C o s n p o s i ç â o  e  Í B M p r C S S ã © )

parfl o B razil: A no. 25000 reis imoeua iortÇ/. rr, d  T T a C '  a n i n  a  n c i c  r
„ , „ OTnD noA nuiuq '1 Din r  ' . t o  , • 2  C Â N D I D O  D O S  R E I S  —  I 2 Õ,
DIRETOR-PROPRIKIARIO— Jose. Augusto Saloio p a  j l d e g a l j e g a

|  P u b l i c a ç õ e s

52 A n ú n c io s —  i . a publicação. 40 réis a linha, nas seguintes, 
20 réis. A núncios na 4.3 pagina, con trato especial. Os auto- 

0  grafos náo se restituem quer sejam o.u não publicados.

|í EDITOR— José Cipriano Salgado Junior

0 Govêrno atual tem a confian
ça da Camara dos Depu

tados e do povo
O  senhor Antonio José 

cTAlmeida, arvorado em 
profeta barato, á João Dias 
ou á Zé dos An^oes, arro 
jou-se um dia a afirm ar in- 
criteriosamente que o go
vêrno da presidencia do 
sr. Augusto de Vasconce
los, estava prestes a aban
donar «por incompeten
cia»! fsic) as bancadas do 
poder. Fomos solícitos em 
declarar-lhe
que «nos não parecia rea- 
lisavel a sua profecia, em 
bora este mesmo govêrno  
não pudesse ser eterno».

Q ual de nós falou ver
dade?

Quem  mentiu?
As afirmações do ex-tri- 

buno, têem hoje o mais 
formal desmentido, em
quanto que nós nos con
servámos no nosso logar, 
apontando á irrisão públi
ca as profecias mentidas 
do Antonio Zé doutros  
tempos.

O  partido, evolucionista 
tem procurado todos os 
meios, todas as fórmas pa
ra aniquilar a obra saliente 
do govêrno de concentra
ção, que a principio apoiou 
com todas as forças e com  
todas as energias; mas nun
ca o.s seus assaltos surtem  
efeito, e a prova ezuberan- 
te tem-na. esse mesmo par
tido na sessão camararia 
de 29 de maio.

Se o senhor Antonio Jo 
sé d’A lm eida não ficou 
convencido da nulidade do 
seu núcleo politico; se o 
partido, evolucionista não 
tem hoje a roel-o. a certeza 
do seu nenhum valor, on
de puderemos encontrar- 
lhe critério para canvia 
ções categóricas?

A sessão de 29 de maio 
devia ter m ostrado ao ins- 
pirador da A lm a Nacional 
e ao seu grupo politico, 
que os bons portuguezes 
não se deixam jámais en
volver na teia de aranha,

duzia de incompetentes.
As camaras apoiam o 

govêrno com a sua plena 
confiança e o povo, que 
assiste ao desenrolar da 
teia de Antonio Zé e seus 
acólitos, manifesta-se com  
louco enluziasmo contra 
quem se não tem sabido 
im por ao respeito dum a  
nação, livre ha 20 mezes 
da corrupção bragantina. 

n‘este jornal, E ’ que o povo portuguez, 
! já não assiste indiferente 
como acontecia no tempo 
da defunta moaarquia,. ás 
sessões dos seus. represen
tantes:— fiscalisa-os a ri
go r para podêr ámanhã 
colocar de parte quem de 
ineptidão dá provas inilu
díveis.

Não dá o partido evo lu
cionista apoio ao govêr
no . . .— quim porta?

Não tem ele o apoio dos 
outros partidos, e do p ro 
prio povo?!;

De resto, toda a oposi
ção do núcleo Antonio Zé 
é uma gôta dagua nos des
tinos da Republica portu-

votada por unanimidade:
C o n s id e ra n d o  q ue ao D ir e t o r io  

d o P a rt id o  R e p u b lic a n o  com pete 
a p r e c ia r  im p a rc ia lm e n te  as lu ta s  
p a r t id a r ia s , p a r a  p o d e r in t e r v ir  
se m p re  que a p a ix ã o  in v a d a  os 
e s p ir it o s  e 0 ch o q u e  d ’ e ssas p a i
x õ e s p re ju d iq u e  a co n so lid a çã o  
d a  R e p u b lic a ;

C o n s id e ra n d o  q u e, p ro c la m a d a  
a R e p u b lic a , a todos s a  im p õe 0 
d e v e r d e c o n t r ib u ir  p a ra  q ue se 
j a m  p ro m u lg a d a s  as n e c e s s a ria s  
le is  de fom ento a g ríc o la , c o m e r
c ia l e in d u s t r ia l,  as de e co n o m ia 
p o lit ic a ' s o c ia l e p o rta n to  d a s  b a 
ses do e q u ilib r io  o rça m e n ta l e 
de fin a n c e iro s  r e s u lta d o s ; as de 
d ese n vo lvim e n to , c o lo n ia l, a s  de 
s e g u ra n ç a  p ú b lic a  e de d e fe z a  
n a c io n a l, e a in d a  o u tra s  ta n ta s 
de ad m in istra çã o , e v id a ;

C o D sid e ra n d o  que a situ a ção , 
le g a d a  pelo  e x tin to  re g im e n  e zi- 
ge e sp e cia e s  c u id a d o s de todos os

gueza.
P aes Gaudencio.

Realisou-se no. dia i 3 do 
corrente uma reunião pa
ra a qu-al o D iretorio  do 
Partido. Republicano Po r
tuguez convocara os sena
dores e deputados. Presi
diu o. sr. dr. Teofilo B ra 
ga, secretariado pelos srs. 
Corre ia  Barre to  e Luiz Fi
lipe da Mata.

Foram eleitos, nos ter 
mos da convocatona, us 
delegados á junta consulti
va* sendo aclam ados os 
srs. Sousa Fernandes, V i  
torino Guim arães e B a r 
bosa de Magalhães.

O  D iretorio  aprezentou 
á sanção da assembléia. a

cjue lhes prepara uma m e ia ! seguinte moção, que foi

ep.ublicano s p a ra  que um  P o rtu  
g a l no vo s u r ja ,  d ig n a m e n te , p a ra  

c o n v iv io  s o c ia l.
C o n s id e ra n d o  que as d iv e r g e n  

c ia s  d e o p in ião  p o litie a  não d e 
vem  p ro v o c a r s itu a çõ e s d e in  
co m p a tib ilid a d e s  p e sso a es, com  
a s q u a is  só lu c r a r ia m  0 3 in im i 
gos d a  P a t r ia  e d a R e p u b lic a ;

C o n s id e ra n d o  q>ue 0 p a r la m e n 
to p o rtu g u e z tem p ro c u ra d o  c o r- 
■espoader á s  a s p ira ç õ e s  do p a iz , 

se nâo com, a c e le rid a d e  p o r m u i
tos d e z e ja d a , pelo m enos com  os 
cu id a d o s e p o n d e ra çã o  p re ciso s  
p a ra  que as s u a s  re s o la ç õ e s  s i r 
vam  os legi.tim os in te re s se s  na- 
ci.onaes; e

C o n s id e ra n d o  q ue os d eb ate s 
p a rla m e n ta re s  assim  c o m a  os de- 
bat.es d a im p ren.sa d ig n ific a m  os 
co m b aten te s q u a n d o , defend en d o 
d outsjinas sem  a ta c a r p e sso a s, 
p ro c u ra m  crite rio sam en te - a p e r
fe iç o a r as le is  e até  os co stu m e s;

O, D ir e t o r io  do P a rt id o  R e p u 
b lic a n o  P o rt u g u e z , s a u d a n d o  nos 
c id a d ã o s p re se n te s 0 p rim e iro  
p a rla m e n to  d a  R e p u b lic a  P o r t u 
g u e z a , co n fia  em qua este  a lto  
c o rp o  le g is la t iv o  c o n tin u a rá  a 
c u m p r ir  a  su a  n o b re  e  p a t r ió t i
ca  m issã o , sem  d ispend er- tem po 
neno e n e rg ia s  em a ssu n to s de c a 
r á t e r  p e sso a l, antes co n sa g ra n d o  
toda- a s u a  d e d ic a d a  b o a vo n ta d e  
p a r a  a re a lis a ç â o  d jjs  g ra n d e s  
p ro b le m a s q u e  in te re ssa m , á  n a 
c io n a lid a d e  p o rtu g u e z a .

O  D ir e t o r io  c o n fia  o u tro sim  
que ig u a l c r ité r io  s e rá  se g u id o  
pelos jo r n a e s  re p u b lic a n o s  q ue na 
d iscu ssã o  dps assnntos. de in te 
re sse  s o c ia l d a  R e p u b lic a  P o r t u 
g u e za , têem  um  vasto, ca m p o  de 
ação p a r a  e ze sce re m  a  s u a  a lt ís 
s im a  m issã o  c iv ilis a d o r a

O  D ir e t o r io  p éde a, to d o s que 
q u and o a lg u n s  re p u b lic a n o s  p o r 
v e n t u r a  s e  e sq u e ça m  d e s e g u ir  as 
in d ic a ç & s  a c im a  e sta b e le c id a s, e ! 
im p o s ta s  p e la  o p in iã o  p ú b lic a  que 
d e z e ja  e q u e r a c o n so lid a ç ã o  da 
R e p u b lic a , que não re sp o n d a m  aos 
a ta q u e s  q ae  lh e s  d irija m ,, nem  se 
q u e r d ’e les tom em  c o n h e cim e n to , 
e antes com  0 seu s ile n c io  a g u a r 

dem  que a c a lm a  se re s ta b e le ç a  e 
se  p o s s a m  d is c u t ir  assu n to s de 
v e rd a d e iro  in te re s se  a a c io a a l.

L is b ô a , 13 de m aio de 1912 .,—  
O  D ir e t o r io .

João òe Bens—Literatura,, 
religião e meíobo í)e leitura

Eu sinto uma grande ve
neração pela memória do 
grande poeta do Campo de 
F lo res!

A sua imaginação des
lumbra a todo o momento  
que idealisa:. comparando 
as suas criações com actos 
realisaveis, extrae um a  
moral profundamente salu
tar;, mas não é apenas nas 
produções literarias que eu 
venero a memória do m or
to. ilustre. Acim a de tudo 
isso, fala com critério a 
Cartilha M aternal, obra de 
génio e am or pela instru
ção popular.

Metodologista, ele legou
a Portugal a m elhor obra 
que até hoje se tem conse
guido produzir.

Ninguém lhe contesta 
mérito, nem ninguém lhe 
póde regatear louvores.

Mas João  de Deus foi 
religioso em demasia e as 
suas produções resentem- 
se extremamente.

Am igo inseparavel do 
melhor sonetista, que se 
chamou Anthero de Q uen 
tal, o autor do Campo de 
Flòres era um espirito an
tagónico do modo de pen
sar do rítmico, poeta.

Emquanto um profunda
va realidades, tentando es
m agar as utopias religiosas 
do catolicismo absurdo, ou
tro coava por entre a sua 
vasta inteligencia as este- 
rilidades aberratas dessa 
mesma religião.

Diz-se que Anthero, 
quando analisou a Cartilha 
Maternal e os Deveres dos 
Filhos, balbuciou estas pa
lavras:.

«O  espirito religioso do 
grande pedagôgo,subtrae  
uma eloquente parte ao 
mérito desta criação»í

Mas esses livros foram  
se vulgarisando pelos cen
tros educativos, em cuja 
propaganda tomou princi
pal logar a  ação republica
na, e á data da proclam a
ção da Republica tinha o

método atingido o apogeu 
da gloria. T raçado um fu
turo feliz para a Cartilha 
Maternal, embora eivada 
d’esse sentimento religio
so, que era um apanágio, 
infelizmente, de Jo ão  de 
Deus, teve ela até ha pou
co uma saliente venda. E 
se os nossos respeitos,, a  
nossa veneração m erece a  
memória do grande portUi- 
guez, é lícito declararm os 
que nos merecem louvores 
aqueles que propagando  
essa obra im m ortal, pres
tam a João de Deus uma 
justíssima homenagem.

M as as idéias que vão  
espalhadas na onda do 
progresso,, transformam-se 
constantemente e as gran
des obras que nos pare
ciam intangíveis, têem la
cunas que é preciso repa
rar com modificações cons
tantes.

Na ©bra do melodioso, 
poeta é preciso introduzir- 
se sensíveis m elhoram en
tos que a façam condizer 
com as necessidades d a é -  
poca. Se  a laicisação do, 
ensino nas escolas prim a
rias é uma necessidade ur
gente, não é menos neces
sário que haja plena abs- 
tração nos livros que cir
culam nos centros educati
vos primários, de matéria 
religiosa-;

Para mim, que felizmen
te tenho escrito na manei
ra de educar os homens de 
ámanhã, é ponto assente 
que alguma matéria da 
Cartilha Maternal é preju
dicial para os alunos da 
minha escola, erros que no 
emtanto evito, iliminando- 
os com um borrão de tin
ta.

Não prejudico o méto
do, que é um monumento 
immortal, m as tambem  
não quero, deixar duvido
sos os espiritos embrioná
rios que desabrocham á  
luz da minha raaão.

P a e s  G a u d e n c io .

Comentários &. M  oficias

D t r .  « J o s é  L o p e s  ( ! ' O l k í U

r a .

S e  no  meio. in te le c tu a l, 0 
g ra n d e  rep u b lican o ,., cujo. no m e 
e n c im a  esta m eia  d u z ia  de p a la 
v r a s ,  não, fòsse co n h e cid o , nós, 
te cía m o s d e s a lie n t a r  a lg u m a s  »  
v a lio s a s  p ro d u ç õ e s  do in c lito  es-



'c r it o r ,  que é -ao m esm o tem po 
■um a b e la  áh flà; m as co n h e cid o s 
•«s sén s 'dotes m te le c tc a e s , ape- 
Das n o s  a p ra z  re g is ta r  a q u i qué 
e le , sendo u-tn e stré n u o  d e fe n so r 
d a  id é ia  r e p u b íic a n a ‘ íe m , com  a 
e u a ■" f ú lg id a  in t e lig e n c ia , v e rb e rá - 
á o  c o n tra  e rro s  que s£o u m a s a 
lie n t e  v e rg o n h a  p a ra  o g ru p o  
e v o íu c io n is ta . D ’ esses e rro s  q u iz  
•ele, e o n ju n ta m  ente cóm  Je ã o  de 
B â f r o s  e -Jiíâ o  d e - D e u s  R a m o s^  
s a ir  ilé s o  e assim  o fe z , d iv o r : 

-é iando -se -de A n to n io  Z é , q u a n 
d o 1 este qiifefia a todo o tra n ze  
f a z e r  -um a re fo rm a  q ue é um a 
in s e n s a te z . D ’a b i lh e  re su lta ra m , 

■d ificu ld ad es c ru c ia n te s , m as n u n 
c a  de "m olde a fa z e l-o  re tro ce - 

■ d e r . . .
P ro fe s s o r  do L ic e u  C é n t ra l 

d e V iz e u , p o r m eio de co n cu rso  
h o n ra d o ,' teve  d e a g u e n ta r lo n 
g o s m e ze s de lu c ta s  e co n ó m icas 
ap ó s o d iv o r c io  do id e a l j de A n 
to n io  Jo s é  d ’A lm e id a .

M o d ifica d a  a su a s itu a çã o , o 
n o sso  d ig n o  c o rre lig io n á rio  a c a  

-fca de s é r  nom eado p ro fe s s o r 
e fé tiv o  do L ic e u  de P a ss o s  M a- 
n u e ld e  L is b ô a , faze n d o -se  in te i
r a  ju s t iç a  ao e s p ir ito  que h a de 
h o n ra r  so b re m a n e ira  o co rp o  d o 
ce n te  do re fe rid o  ce n tro  e d u c a 
t iv o .

R e g is ta n d o  tal ju s t iç a ,  a b ra ç á 
m o s o no sso d ig n o  
r io .

J P r é g í M s d t o  sáo d ' e s e ' r é o

In fe liz m e n te  não é a  p rim e ira , 
n e tn  a s e g u n d a , nem  a te rc e ira  

'v é z  q n e ‘ v im o s le m b ra r á ej£m .a 
ed-ilidade p a ra  c o n tin u a r  a s o b r a s  
ao  C a is  d a s F a lu a s , m o stra n d o - 

-Ihe —  o -que nâo s e r ia  p re ciso  
os g r a v e s  p re ju iz o s  que está c a n 
san d o  á v ia ç ã o  o estado v e r g o 

n h o s o  em que ele se  e n co n tra .
B r n S a ,  co n tin u a re m o s, com o 

no  tem po d a o u tra  a m e n in a » , 
p re g a n d o  no d ese rto .

I F c s á a
N a  re u n iã o  de 6 do co rre n te  

re s o lv e u  o D ir e to r io  que se e n c e 
ta s s e m  d esde j á  os tra b a lh o s  pre-' 
l im in a re s  p a ra  se s o le n is a r  em 
todo o p a iz  a d ata  g lo rio s a  de 5 

■áe © u tu b ro .
'S o b re  a m a n e ira  de se le v a r  a 

■ s f e iío , Se-zeja o D ir e to r io  que as 
r e s p é t ív a s  co m issõ es p o lit ic a s  
d iâ íf if a e s , m u n ie ip a e s  e p a ro q n i- 
a e s  -se re u n a m  com  os ce n tro s, 
e sco la s,.-ju n ta s  d e  p a ró q u ia  e o u 

t r a s  c o lé tiv id a d e s , p a ra  e s t u d a 
re m  o p lan o d ’ esses fe ste jo s lo- 
oaes qne d evem  r e v e s t ir  o c a rá - 
‘te-r d e  urna v e rd a d e ira  fe sta  na-: 
c io n a l, onde todos os r e p u b lic a 
n o s  cooperem  p o r -tal fó rm a  qtie 
n ã o  p o ssa h a v e r  d ú v id a  de que o 
« P o v o »  q u e r e am a a c R e p u b li-

C Ô F E E

OS BONS L lf R O S

E u  tenho os livros bons num  tal apreço, 
Que os nâo posso esquecer, neiniiispensar: 
N ão quero outros recreios p ra  -go?lã?y 
N em  sequer outras joias apeteço;

Confidentes leaes a quem só peço 
O que médico algum não póde dar:
•— O conforto ás agruras d'esle m ar 
Das acerbas tristezas que padeço.

Quantas vé~es, sedento d'afeiçoes,
Vai nos livros achar consolações 
O meu peito de maguas saturado?!

Quahtas vé^es, r i um trecho compassivo,
A  alma t>pressa encôntra lenitivo,
Como íim  bálsamo em chagãs derramado?!

A lzíra V ie ir a  .

c o rre lig io n a -

c a » .

I S eeb ãf»  anos
C á lc u lo s  h a d ias v in d o s  a p ú 

b lic o , d e ix a m  v ê r  q ue d en tro  de 
£sQ a n o s  (1860  a  1910) de co n s
t itu c io n a lism o  o u to rg a d o , h o u v e  
no  no sso p a iz  um  « d é fic it»  o r ç a 
m e n ta l de 330 .927 :000(5000 de 
r é is  que se s u m ira m  com o o fu 
m o.

A q u ilo  é q u e  e ra  g o v e r n a r . . .

i P o a a r a d a
P o r  fa lta  de tem po p a ra  a o r- 

g a n isa ç ã o  d ’um  bom  e a tra e n te  
'p ro g ram a, nâo se r e a iis a rá  no 
p ró c im o  d o m in g o  a  in a u g u ra ç ã o  
d a  p re se n te  época ta u ro m á q u ic a  
a  a p ra ç a  d ’ e sta v ila ,  m as no dia 
16  do c o rre n te  se a e m p re z a  d a 
p r a ç a  c o n s e g u ir  os b ons e le m e n 
tos que p re te n d e .

C o s a i l s s ã o  d e  a T a S f a ç ã ©  d e  

p r o p r i e d a d e s .

N o s p açu s do co n ce lh o  e sob a 
p re s id e n c ia  do s r . d r. M o ta P r é -  
g o , m e ritiss im o  j u i z  de d ire it c  de 
é sta  co m a rca , re u n ira m  no d o
m in g o  p a ssa d o , p e la s  12 h o ra s,

a lg u n s  dos p ro p rie tá rio s  d ’este 
co n ce lh o  p a r a  a e leição de um  
v o g a l e fé tiv o  e o n tro  s u b stitu to  
p a ra  ca d a  fre g u e z ia , que d e v e m  
fa z e r p a rte  d a  com issão d e áva- 
lia ç ã o  de p fe d io s ’ rú s t ic o s  e u rb a 
nos, p a ra  o efeito d a c o n tr ib u i
ção r e s p é tiv a .

F o i  o -se g u in te  o re su lta d o  p o r 
p a rte  dos p ro p rie tá rio s :

A ld e g a le g a — E fé t iv o , A n to n io  
J o a q u im  de J e s u s  C a la d o ; s u b s 
t itu to , J o s é  Vi-to d a  S ilv a .

P e la  c a m a ra  fo ram  no m ead os 
os s e g u in te s  in d iv id u o s  p a ra  fa- 
zererr. p a rte  d a  m esm a co m issão :

A ld e g a le g a — J o s é  S e q u e ira  J u 
n io r e J o s é  de S o u s a  F o rtu n a to .

C a n h a — -'Sebastião G i l  dè M a 
tos e J o a q u im  M a ria  S a ltà o .

S a r ilh o s  G r a n d e s — F ra n c is c o  
B a t is ta  G o m e s  e Jo a q u im  de.: 
C a rv a lh o .

M a a í t e l  15 . T s a e e o
N e g o cia n te  de b a ta ta  em sa ca s 

ou em  c a ix a s , ad u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e e erea es.

Q uem  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L-iq u id am -se  co n ta s  todos os d o 
m in g o s das 10 ás  17 h o ra s.

M a S s  fo a sB á Ê d S o s â  s o l á a
N a  q u a rta  e q u in ta  fe ira  r e s 

p o n d e ram  no P o rto  23  c o n s p ira 
d o res q ue fo ra m , com o têem  sido 
todos os in im ig o s da R e p u b lic a , 
a b s o lv id o s . H a  a a c re sc e n ta r  que 
18 d ’estes c a v a lh e iro s  a in d a  c o n s 
p ira m  n a  G -aliza.

N ã o  h a  d ú v id a  que se não fo r 
o t r ib u n a l d as ru a s  a j u lg a r  e s 
se s b a n d id o s, tem os d e n tro  em 
pouco de p e g a r n o vam e n te  em 
a rm a s p a ra  fa z e r  o u tra  v e z  a 
R e p u b lic a .

A h i . . .  m as se isso  t iv e r  de 
d a r-s e  q ue lin d a  e lim p a  e la  se 
a p re s e n ta rá  então!

P o r  caissa «los e q u ív o 
c o s  . , .
O s r. A n to n io  'G o m es C a r v a 

lh e ira , ze lo zo  co n tin u o  da c a m a 
r a  m u n ic ip a l d ’ esta v ila ,  pede- 
nos p a ra  e s c la re c e rm o s  que não 
foi ele o e m p re g a d o  que ha d ia s, 
fó ra  d ’.horas, e n tro u  n a  c a m a ra  
a c o m p a n h a d o  de d o is  in d iv id u o s . 
N u n c a  foi n e m  é seu co stu m e  
e n t ra r  a li fó ra  d a s h o ras de s e r 
v iç o  sem  q ue s e ja  su p e rio rm e n te  
m an d ad o .

P e r g E s a a É a s  i s a ó c e i t & e s
Q u e  s e rá  fe ito  do m o b iliá r io  do 

C e n tro  C e le s t in o  d ’A lm 8Íd a , d a 
su a  b ib lio té c a  e d a  q u a n tia  d:e 
517$000  r é is ?

E n tã o  o p a rtid o  d 'ê ss e  C e n tro  
fechou Como a m o n a rq u ia  ‘ dos 

■Braga n ç a s?!

15 s*, C a M e fra
E s t e v e  n ’esta v i la  n a p a ssa d a  

t e rç a  fe ir a  e re t iro u  n a  q u a rta  o 
nosso a m ig o  e a s s in a n te , s r. dr.» 
J o s é  C a ld e ir a  d ’01iv e ir a ,  d ig n o  
c o n t a d o r  d ’esta c o m a rc a , qtie hr. 
tem po se e n c o n tra  n a s C a ld a s  da 
R a in h a  em gôso de lic e n ç a , p ò r 
m o tivo s  de fa lt a  de sa u d e .

lalaafcâSJdade
D a  p re s tim o s a  « A s s o c ia ç ã o  de 

S o c o rro s  M u tu o s  n a  In h a b ilid a d e »  
Tecebferaos m a g n ific a m e n te  im 
presso em  belo p a p e l o re la to rio  
d a d ire ç ã o  e p a re c e r  do co n selh o  
fis c a l r e la t iv o  ao ano de 1911 . 
P o r  ele -sè v ê  qne é g ra n d e  a 
p ro s p e rid a d e  e e n o rm e s as v a n 
tagen s d ’ a q u e la  a s s o c ia ç ã o , t a l
v e z  a m a is  im p o rta n te  e im p o 
nente no seu g é n e ro .

A g ra d e c e m o s  o e z e m p lá r  o fe 
re cid o .

í ^ f e s í r s s c i o s f i i s s s s o
C u r io s o !
O s s rs .  d e p u ta d o s q u a n d o  as 

co isa s não lh e s  c o rre  á  m e d id a  
dos se u s d e z e jo s , d e c la ra m  logo 

■com todo o d e sca ra m e n to  que 
v ã o  fa z e r  o b s tru c io n ism o . A s s im  
o co n fesso u  h a pouco o ch e fe  do 
« e vo lu cio n ism o »  e tim  d ia  d ’estes 
o s r .  J a c in t o  N u n e s .

G ra n d e s  p ân d e g o s!

“ C a r ie i  ra  de P a ifls,,
V is ito u -n o s  p e la  p r im e ir a  v e z 

este p e rió d ic o

IP e rre r
A  je s u ít ic a  H e s p a n h a , a q u e la  

q u e  a s sa ssin a n d o  F e r r e r  ju lg o u  
e x t e rm in a r  a s u a  o b ra , engan ou- 
se. A p a re c e  a g o ra , p o is, um  s u 
c e ss o r, e a ssim  iic a  d e m o n stra 
da a in u t ilid a d e  do m o n stru o so  
c rim e  dos fo sso s de M o n tju ie h .

m e n sa l, o rg ã o  d e 
fe n so r d os in te re s s e s  e o m e rcia e s, 
in d u s tr ia e s , lit e rá r io s  e a rt ist ie o s  
p o rtu g u e z e s  e b r a z ile iro s  em 
F r a n ç a .  S u a  re d a çã o  e a d m in is 
tra çã o  é n a  R u e  de R iv o li .  6 5 —  
P a ris .

A g ra d e c e n d o , va m o s em tro c a  
e n v ia r  o  n o sso  m od esto s e m a n a 
rio. /
H o le iisia  d o  P a r t id o  R e 

p u b lic a n o  IPoríaagssiez.
A c h a n d o -s e  p u b lic a d o  o n .°  1 

d o  « B o le tim  d o  P a rt id o  R e p u b li
cano  P o rt u g u e z » , re s o lv e u  o D i 
re to rio  que a s u a  d is tr ib u iç ã o  se 
fa ça  p e la s  co m issõ es e o u tra s  eo- 
lé tiv id a d e s  re p u b lic a n a s , ou a in 
da pelos no sso s c o rre lig io n á rio s , 
m e d ia n te  re q u is iç ã o . O  cu sto  de 
c a d a  e z e m p lá r  é a p e n a s de 350

! § e s s ã o  d e  p r o p a g a n d a  
' d e s s s o e r a í i e a .
A. « L ig a  P o rt u g u e z a  de D e f e 

za d os D ir e it o s  do H o m e m :), com 
séde em  L is b ô a , n a  r u a  do T e r- 
r e if in b o , 67—2.°, p re te n d e  no 
d ia  16 do c o rre n te , p e la s  13 
b o fa s , " re a lis a r  n ’e sta  v i la  u m a  
sessão  de p ro p a g a n d a  d e m o e ja ti- 
ca .

I S a l t i í e r
N a lt h e r  é o nom e d ’ u m a s pe 

q u e n a s ta b o ín h a s , re m e d io  c a s e i
ro  a m e ric a n o , q u e  já tem  feito 
m ila g ro s a s  c u r a s  ém d oentes do 
nosso p a iz , e o re c la m a  a h u m a 
n id a d e , p a ra  u t ilid a d e  g e ra l, 0 
m a io r d e s e n v o lv im e n to  em seu 
b e n e fic io . O  N a lt h e r  v a i b r e v e 
m ente s e r  posto á v e n d a  em  d i 
v e rs o s  e sta b e le cim e n to s d ’ êsta 
v ila .

í á r e g o r i o  € .1 1
C o m  fá b r ic a  de d is tilá ç ã o  na 

tra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (na 
P o n tin h a ) o ferece á s u a  n u m e ro 
sa c lie n t e la , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m u ito  b o a  de que se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , fin is s im a  a g u a rd e n te  de 
p r o v a  (30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
d os v in h o s , a ss im  Como a g u a ra  
d en te  a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a  d e E v o r a .  ,JO s  p re ço s 
sâo se m p re  in fe r io r e s  aos dej 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s  
m u ito  s u p e rio re s .

©eseassço semaasal
N ã o  ‘h a  d ú v id a  qne o S e scán - 

ço s e m a n a l em  A ld e g a le g a , m e r-:. 
çe d a  in c ú r ia  d a s  a u to rid a d e s  
co m p e te n te s, é u m a  léria»

H o n te m , p e la s  14 h o ra s , 'pro-; 
cu ro u -n o s n ’e sta  re d a çã o  um a, 
co m issã o  de m oços de p a d e iro  
p a ra  fa ze r-n o s as s u a s  q u e ix a s: 
so b re  o d e s re s p e ito  a .que fo i v o 
ta d a  a le i q ue d e te rm in a  c  d e s 
ca n ço  se m a n a l a todos os assala-, 
r ia d o s , e d isse -n o s que prtr d u a s 
v e z e s  rtêem  sid o  e n tre g u e s p a r 
tic ip a ç õ e s com  os no m es d os in  
írá to re s  na s m ãos do s r .  a d m in is 
tra d o r d ’ este co n ce lh o  e q ue es-.

o a lg u m  tem  feito d e sc u l- 
p an d o -se  que a c a m a ra  não r e u 
ne e q ue só a e la  com pete fa z e r 
c u m p r ir  a  le i.

A  s e r  isto  v e rd a d e  não è m á  
a d e s c u lp a ; m a s, estam os Certos, 
in te rro g a d a  a c a m a ra  so b re  o 
m esm o a ssu n to , re s p o n d e rá  que 
a c u lp a  é d o  s r .  a d m in is tra d o r.

«© iislíecé g ^ a ffo  lM § t r a -  
do».
T e m o s  p re se n te  -o n : °  13 re la 

tiv o  aos m ezes d e m a rço  e a b r il 
do v ig e n te  d ’e sta  in te re s sa n te  
re v is ta  de e ste n o g ra fia  e d a t ilo 
g ra fia  de que é d iré t o r, p r o p rie 
tá rio  e e d ito r o s r .  M a n u e l J o a 
q u im  d a C o sta , p ro fe s s s o r de e s 
te n o g ra fia  nos lic e u s  de L is b ô a ,  
e sco la  p r e p a ra t ó r ia  R o d rig u e s  
S a m p a io , e sco la  E le m e n t a r  do 
C o m e rc io , C o lé g io  F r a n c e z ,  etc.

A  re d a çã o  e a d m in is tra ç ã o  sâo 
na ru a  d e  S . P a u lo , 138, 2.°—  
L is b ô a .

.4  i i s e s a r s a ©
F in a lm e n t e  isto  d a  in c u rs ã o  

dos p a iv a n te s  .já, c h e ir a  a c h u c h a - 
d e ira . T o d a  a  g e n te , no dom ingo 
p a ssa d o , e s p e ra v a  que e n trassem  
e n a d a .

E  estão a q u e le s  m a ld ito s  a fa 
ze re m  c re s c e r  a g u a  n a  b ô ca  á 
g e n t e !. . .

e ls is g a r e s e s ít f o s
N o  d ia  '30 e fe tu a ra m -se  no 

t r ib u n a l d V s t a  c o m a rc a , o s  se 
g u in te s  ju lg a m e n to s ; D e  A n to n io  
M a ria  (o B o r d a  d ’A g u a ), Jo ã o  
M u c h a c h o  (o M a c h o  F r a n c e z )  e 
J o ã o  F a d is t a  (o R a t a )  a c u sa d o s 
de fu rto  d 'u n s  o b jéto s no tea tro

DR. MOURA
C o m  a ra p id e z  d ’tím relâmpa

go e sp a lh o u -se  no ‘ d om ingo pas. 
sado, n ’e sta  v ila ,  a  tr is te  noticia 
do fa le c im e n to  "do nosso bom 
am ig o , s r .  d r .  M a n u e l Fernàndes 
da C o sta  M o u ra , d ig n o  sub-dele- 
gado de sau d e  d ’este concelho  ̂
um  e s p ir ito  cu lto  qne a todoste 
im p u n h a  p e la  b rilh a n te  folha de 
s é rv iç o s  p re sta d o s, -p sla  sérieda. 
de s h o n e stid a d e  do seu caráter 
e p e lo s dotes do seu coração.

F a le c id o  ás 21 h o ra s  de 25 
d c m aio  tíltim o  era C in t r a , onde 
fô ra p r o c u ra r  resta b e le ce r-se  da 
tra iç o e ira  d o e n ça que o acometi- 
r a , ch e g o u  a ô sta  v i l a n ’ um  «fourr 
gón « a rm a d o  em c a m a ra  ardente 
e a tre la d o  ao com boio que aqui 
chegou ás 19 h o ra s  e -26 minu
tes, sendo o t rs jé t o  pelo  Setil.

O p ré stito  fú n e b re  sa h iu  da 
e stação dos ca m in h o s de ferro 
p e las 21 h o ra s , acompanhado 
p o r u m a  m u ltid ã o  e n orm e que 
•ali foi p ré s ta r  a  u lt im a  homena
gem  ao d is tin to  m éd ico e diléío 
filh o  de A ld e g a le g a . Ju n to  ao 

ja z ig o  do s r . C a lis to  Correia, 
onde fico  a d e p o sitad o  o corpo, 
falou 'o no sso am ig o M a n u e l Luiz 
D ia s , q ue fez em b re v e s  pala
v r a s  O e lo g io  do fin a d o .

P o r  a g o ra , p o is ,  tem os como 
ir re p á r a v e l a p e rd a  do nosso pa
tric io  e S in ig o  e m al no s acodem 
á p e n n a  p a la v ra s  com  que ex
p re ssá m o s o m uito  q u e  a senti
m os, o q u an to  a se n tirã o  todos 
os f ilh o s  d e s t a  te rra  que tinham 
n ’ ele u m  'antigo d e d ica d o  e sin
ce ro .

"Cufvémos-nos todos 
sos ante 'este terrivel 
Parca implacável.

respeito- 
golpe da

r é is ,  q u a n tia  q ue p o d e rá  s e r  re  
m etid a em  v a le  p o s ta l ou s e lo s 1 S a lã o  R e c re io  P o p u la r, c o n d e n a 
do c o rre io . dos os d o is p r im e iro s  em  15 d ias

A g ra d e c e m o s  o e z e m p lá r ofe- de p r is ã o  c o rre c io n a l e o u lt im o
re cid o . a b so lv id o . Jo ã o  d ’A lm e id a  (o ^Ca

ra m e lo ), acu sad o  de a g r e d ir  com 
d u as faca d a a M a rt in ia n o  B e rn ar
do F in a ,  con d en ad o  em  18 me
zes de p risã o  e um  ano de mul
ta a 100  r é is  p o r d ia . J o s é  An
tonio C a lm a , Jo ã o  R odrigues 
M o le iro  e M a rc e lin o  de Sousa 
P a r r ilh a ,  todos p e sca d o re s  e &a- 
tu ra e s  d ’e sta  v ila ,  a c u s a d o s  de 
fu rta re m  u m a p o rção  d ‘ o stras a 
F r a n c is c o  N eto, tam b em  d ’esía 
v ila ,  a b s o lv id o s .

KJBfii iaívêsílío laeafâ&aíslía- 
r í o .
O  a lm ira n te  M a k a r o ff  inventou 

o m eio de a te n u a r o ch o q u e  ea- 
tre dois n a v io s.

E s s e  in v e n to , q ue e v it a  d e per 
si fu n e sta s c o n s e q u e n c ia s , con
siste  n ’u m a e sp é cie  d e  funda, 
que s e rv e  d e  re s g u a rd o  aos espo
rõ e s dos n a v io s , e d o  mesmo 
m odo p a ra  a m o rte ce r o ímpeto 
do e n co n tro  d ’ a q u e le s co m  o cas
co do o u tro n a v io .

M a k a ro ff, o a lm ira n te  d a es
q u a d ra  r u s s a  do M e d ite rrâ n e o , 
c o n s tru iu  com  ca b o s g ro sso s  e a- 
rarne m uito  fino  u m a  g r a s d e  fun
da de e x p e rie n c ia  p a ra  se  ajus
t a r  no a rie te  d a pôpa. A p e z a r  da 
v io lê n c ia  do ch o q u e  e d a s ma* 
co n d içõ e s do c a sc o , n ã o  sofreu 
este a m a is  p e q u e n a  a v a r ia .

E m  v is t a  d ’e síe  e x c e le n te  re
s u lta d o , foram  m a n d a d o s cons
t r u ir  re s g u a rd o s  p a ra  os espo
rões de todos os n a v io s  d a es
q u a d ra  r u s s a  do M e d ite rrâ n e o .

© s  c o i e e i r i s í a s

P a re c e  que estes c a va lh e iro s  
d e . . .  in d u s tr ia ,  nos e zercicio s 
em O re n s e , gastam  de tal fórroí* 
os rom p õ es que q u a si p assam  * 
tem po ao tron co d a s a lv e ita ría s. 
E  d ’aq u i o m o tivo  de a in d a  não
nos v ire m  d a i- o seu 
a ta q u e . . .

■prome tid“



O DOMINGO
£ jfcssoeiação dos Trafea-

8ha«l«s*és It ís r a is .
R e a b riu , em fim , e sta  im p o r  

tanttf a sso cia ção  de c ia ss e , 110 
domingo p a ssa d o , eram  15 h o ra s 
*> meia. P a ra  a m a io ria  do povo 
trabalhad or foi u m a  s u rp r e z a  e, 
digâ-se de p a ssa g e m , p o u co s h a 
via i)’ esta te rra  c o n v e n c id o s  de 
que a r e a b e rt u ra  d a q u e la  a s s o 
ciação t in h a  de fa z e r-se .

F e z -se , e o u tra  co isa  se não 
•esperava d-o re g im e n  que no s go- 
veraa. NS® p e n sa v a m  a ssim  a- 
«jaeles q u e  su põ em  a in d a  q ue a 
R ep u b lica  é p a ra  p ro v e ito  dos 
«Senbo-res». M a l de nós tod os se 
se co rtasse  o d ire ito  de a s s o c ia 
ção! E m fim , a b r iu  e a lg u n s  so 
cios fiovos têem  eiM rado co n ta n  
do-se até h o n te m  0 bonito n ú m e 
ro de 0 1 0 .

T o d a s as a sso cia çõ e s de c la s 
se, tom anáo co n h e cim e n to  do 
facto, fo ram  c u m p rim e n ta r  a d i
réção p F o v is o ria  e em s e g u id a  
foram h a ste a r as b a n d e ira s  das 
suas a sso cia çõ e s, a tro a n d o  os a- 
res com  0 e s t r a le ja r  co n stan te  de 
foguetes q u e  se c ru z a v a m  em 
todas as d ire ç ò e s . fa d e s  c r i t i ve l 
cntBziasm o.

A  co m issão  a d m in is tr a t iv a , 
p ro viso riam e n te  no m ead a p a ra  
acudir aos 'p rim eiro s, tra b a lh o s , 
compõe-se dos c id a d ã o s J o a q u im  
T a v a re s C a s t a n h e ira  S o b rin h o , 
João T a v a r e s  P ia lg a ta , F r e d e r i
co G o n ç a lv e s  T o rm e n t a , F r a n 
cisco T a v a r e s  B a liz a  e Jo ã o  G o 
mes M a n h o so .

B.eSo «le C n p re ía
F a z  h o je  30  anos qne m o rre u  

G a rib a ld i, 0 « le ão »  de C a p re ra , 
lib e rtad o r d e R o m a . E m  20  de 
setem bro de 1870  e n tra ra m  as 
tropas de G a r ib a ld i  em R o m a , 
com andadas pelo g e n e ra l C a d o r- 
na. N a sc e u  a  4  de iu lh o  de 
1807.

E s e o l a  P o p s s l a v
R e a b r iu  hon tem  e sta  c a s a  de 

educação p a r t ic u la r  sob a d ir e 
ção do an tig o  p ro fe sso r, s r .  J o a 
quim G u e r r e ir o  d a  F o n s e c a .

L ia á s s o g a
R e a lis o u -s e  tia  p a s s a d a  te rç a  

feira 0 fu n e ra l d a  s r . a D .  B a r b a 
ra M a ria  de J e s u s  F r a n c o ,  m ãe 
do nosso am ig o M a c im ia n o  Jo s é  
C a n te iro , a q u em  e n v iá m o s  0 
nosso pê sam e .

A agra«lecef
A  co m issã o  p r o v is o r ia  d a a s 

sociação dos T ra b a lh a d o r e s  R u 
rais de A ld e g a le g a  p e d e -n o s p a 
ra em seu nom e a g ra d e c e rm o s  
a todas as asso cia çõ e s de c la s s e  
que no d o m ing o  se re g o s ija ra m  
com a re a b e rt u ra  da A s s o c ia ç ã o  
hosteando as su a s b a n d e ira s  e 
deitando fogu etes.

D IV E R S Õ E S

T e a í r o  S iS a lã o  iS e e s ^ e iw
í* O p jE Ía s * .— A  e x c e le n te  « T r o u 
pe D r a m a t ic a  P o rtu g u e z a »  c o n 
tinúa faze n d o  um  su ce sso  n ’ este 
®legante tea tro . H o je  le v a r á  á 
cena a p e ça de g ra n d e  e sp é tà cn - 
lo em 4  a c to s «O s 20:000  do- 
lars», o r ig in a l de P a u l A m s tr o n g  
e tra d u z id a  p o r B .  P im e n ta .

E s tá  v is to  que 0 te a tro  se rá  
hoje p e q u e n in iss im o  p a r a  co m 
portar todos aq u e le s q u e  sentem  
'o a ta d e  de v ê r  a in te re ssa n te  
peça.

91 í ? c i r e i a í l v ©  .4 -
^ s s i a $ 4*g B *íiSie© .— P o d e -se  di- 
ze r, sem re ce io  de d e sm e n tid o , 
que 0 m e lh o r, 0 m ais  a p e rfe iç o a - 
° °  dos a n im a tó g ra fo s  de P o r t u - 
£*1, está em  A ld e g a le g a  n a  p ra- 
ça to u ro s, p a ra  esse lim  d ecen- 
^ m e n te  p re p a ra d a . O  p ro g ra m a  
« hoje é de todos 0 m a is  a tra e n - 

es coaao se v a i v ê r  p e lo s  nom es

d as fitas e do que con stam  a lg u 
m as d ’ e las: l . a C a v a la r ia  p o r t u - 
g u e z a — 2 '.a B ô d a s  d ’o u ro . E s t a  
fita  g an h o u  n a I t a l ia  um  p re m io  
de 25:000  f r a n c o s = 3 .a O s c a r  e s 
tá d e s e s p e r a d o = 4 .a U m  d ra m a  
no fun d o  do m a r, fita  esta q ue 
se rá  c o rr id a  p o r d u a s partes-— 5 -° 
A v e n tu ra s  de R o b in e t = = 6 .a R o -  
s a lin a  c h e ia  de c i u m e s = 7 .a A  
u ltim a  c o rr id a  de to u ro s em B a 
d a jo z , á q u a l a s s is t ira m  m u ito s  
p o rtu g u e z e s , e n tre  e le s a lg u n s  
de A ld e g a le g a .

T o d a s  as. fita s são de fiq.o 
g osto e, p o r c o n s e q u e n c ia , de 
a g ra d o  ce rto .

M O S A IC O
BSsqeieíetos «le pf- 

g m e s a s . — U m  a n tro p o lo g is ta , 
M r . T h ile n im u s , d e s c o b riu  em 
B re s la u  (S ile s ia )  a lg u n s  e sq u e le 
tos p re h is to r ic o s  d e p ig m e u s com  
l m,42  de a ltu ra . A tu a lm e n te , 
ap e n a s se e n co n tra m  p ig m e u s no 
ce n tro  de Á f r ic a ,  tendo-se re fe 
rid o  a  eíes v á r io s  e x p lo ra d o re s .

N a  E u r o p a ,  têem -se a ch ad o  
n ’o u tra s  ocasiõ e s re sto s  p r e h is 
to rico s  de p ig m e u s . A ssitâ-, n a  
S u is s a  fo ram  e n c o n tra d o s e sq u e 
leto s com  l m,35  e n a  B a ix a  A l 
s a c ia  a lg u n s com  l m, 20 .

P a re c e  que as ra ç a s  an ãs d e 
sa p a re c e m , q u a s i p o r com p leto 
m u ito  re ce n te m e n te .

C rê -s e  que os p ig m e u s e z is 
tem a in d a  no ano de 1000  na 
S ile s ia .

ANNUNCIOS

C O N C U R S O
Está aberto concurso 

para o logar de cobrador 
do Centro Republicano  
Dem ocrático de Aldegale- 

g a -As propostas serão fei
tas em carta fechada e di
rigidas ao secretario, sen
do a base da licitação 
10 °10 sobre a cobrança e 
adjudicado essse serviço  
ao que fizer por menos 
abaixo da referida base. 
Havendo duas ou mais 
propostas iguaes proce- 
der-se-ha á licitação ve r
bal.

As propostas são aceites 
até i 5 do corrente e não 
se aceitam de individuos 
nao inscritos no Partido  
Republicano Democrático.

Igualmente se ezige que 
saiba ler e escrever e um 
fiador idóneo.

A ldegalega, 1 de junho 
de 1912.

O secretario,

José Augusto Saloio.o

TO N EIS
De carvalho, usados, 

para vender, de 5 pipas, 
uma prensa, lagariça e 
mais utensilios relativos ao 
fabrico de vinhos perten
centes á viuva do sr. Lau- 
reano José Rodrigues e 
trata-se com seu filho A u 
gusto Laureano, nesta vi
la.

i s r o v o  m u n d o
Illustração semanal 

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

6 8 0 : 0 0 0  RÉIS
Empresta-se esta quan

tia a 8 °[0 sobre hipotéca. 
Trata-se com Guilherm ina  
Barbara de O live ira , viuva  
de Joaquim  das Folhas, 
nesta vila.

B IB L IO T H E C A

H I S T Ó R I C A
P opular e Illustrada

E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A -  
Y I D ,  E n c a d e r n a d o r  

30 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 34 , 36 
U sfo è a

j^ ís ie r ia  da OR,evoZuçaô 
f è r ã í i e e ç ã

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !! 

2§ 4M > ré is  ca d a  V olum e b ro ch a d o  
tg@© ré is  ca d a  v o lu m e  e n

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e 
rã o  os p rim e iro s  da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

L O J A  1 /  D E  M A I O
=  D E  =

JOÃO SlifESTUE MAOTIWS
O  proprietário desta acreditada loja participa aos 

seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tam bem  tem calçado para cri
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia: chá, café, etc. G rande varie
dade de artigos de quinquilherias, perfumarias, papela
ria e livraria, bilhetes postaes, etc., etc.

1 4 3

576

E&ssa AÍK8Ís*aate Casaslàd» cSos B&els
1 =  SSsspaiaaa «Sa rasa d© IPôe© =  S

1 4 5

ALDEGALEGA

LUZ E L É T R IC A

GREGORIO Gll_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da m elhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda', assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finíssima qualidade e por preços módicos.

K U A  D A  P R A Ç A -  1 8

A L D E G A L E G A  566

M ER C EA R IA  1.“ D E MAIO
=  D E  =

J O S É  V I T O R I N O
582

iSTestê estabelecimento ha sem pre frescos os seguintes artigos: Quei]oâ 
de diversas qualidades, assucares tinos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café, etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lom bo, ch o u ri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
leo, sabão de todas as qualidades da Com panhia União, licores d iversos, pão 
de ló , broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio, Nunca es
quecidos. biscoitos de manteiga e muitas outfas qualidades de aoces de 
prnto e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas s 
m uitos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem dirétamente de F ig u eiró  dos V in h o s.

14 =  P R A Ç A  i." DE M A I O = - i 5

ALDEGALEGA

CA SA COMERCIAI_
(tíjo cco ccss cw> rsàs : D E  —

CÇÓ C\àí> CÇV3 CCO CKÍO SVND OòS OÒ3 ĈIO CÇO
8

£83
C Ç i i )  C \ S 5  C Ç S S  C Ç v 5  C X Í D  í T C O  C C O  C Ç \ 3  C C O  C O O  «T Ç N S  W  C V N Í )  C C s ! )  C Ç > Í>  C ^ í )  C Ç S 3  C S i ! »

R. ALMIRANTE C. REIS ,  2
l - P R A Ç A  3 3 A  R E P U B L I C A  —  j

Êtantíe sotítmenía em b-c lã e aígobãa e cKapcas para a cabeça e ouíros artigos

PRECOS SEM COMPETENCIA

DROGARIA CENTRAL S ,  P R 4 Ç 1  © A  R K P I  B I J C A ,  4

-O O O Q O -
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4 O DOMINGO

TIPOGRlFIi I0DERRA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide" e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos, p ro  grani-

BILHETES DE V IS IT A
E m  cartão especial a 2 0 0 , Soo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão í*c jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sitíi-
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

mas, participações diversas, c ir
culares., livros, rapei commer- 
ciai, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de iitxo a côres, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
Em carrega-se ae brochuras, 

e encadernações.cartonagens

ALDEGALEGA
V I D A  P O L I T I C A

PO R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r c a d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
d e  12  n ú m e ro s .

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 24 - 1 .°

L i s b ô a

Assim  se intitula o décimo volume 
d ’esta «Bibliotéca» e consiste um no- 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valo r do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos;

«Duas palavras sobre O cultism o— 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
A s cerimónias do Sabbat— A  missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrod i
síacos— A  evocação dos m ortos— A 
arte talismânica no am o r—A  lingua
gem das flò re s—A  adivinhação em a- 
m o r— A  astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial— o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo Nagour— concluirem os que lbe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Pnra o Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P É D IA  
D A S  F A M IL IA S  

Revista illustrada de ins-' 
trucção e recreio. A  publi
cação mais util e económi
ca que se publica em P o r
tugal. R. Diario de N oti
cias, 93— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irector— R ibeiro  de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  » 0  P A U T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugges- 

tivo e interessante com o este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação bistorica- 
desde os tem pos mais remotos da Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda da virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata-se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa. ..  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver-, 
dadeira historia mythológica e religiosa, um  estado suggestívo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l s u n e s  p u b l i c a d o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U IM O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S . p o r Tim ótheon.
V — A V ID A  NO S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , po r D'01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o rM ich au d  d 'H u

V II I -N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  Bftchner.

A c a b a  d e  a p p a r e e e r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente 

encadernado em percalina. Soo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á « Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44— L IS B O A .

- J f c S L
C m  CO M ERCiâL

I D E

S E B A S T I Ã O  L E A L  D A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Un ico  representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

© A  C A T A L O G O *  G R Á T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A M I f i A U S A

J O S É  D A  S I L V A  T H I M O f E O
Relojoaria c Ourivesaria 

S E M  R I V A L
0?3

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra um completo sorti io  de relogios era 
prata e aço dos m elhores fabricantes. Relogios de sala e des
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por precos que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou ura 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im portâncias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. "i rabalhos para os coilegas, 20 °]o de desconto,

T o d o s  o s  t r a b a l h o s  s ã o  g a r a n t i d o s  

p o r  u i u  a a a s o

A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se enjontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O 1.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, fl.ôres e fructos, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras. .

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se j 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, A frica e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 2 1 6-B

PR A Ç A  DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71
(V ulg o, Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  = —

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
I D E

BATATAS GfcAWDES E SÃS
S Á O  A S  O B T ID A S  CO M  O

R I C I N O  m a r c a  c o l o v e r â
5 a  5  1[2 °[0 d ’ azote g a ra n tid o s

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o ou purgneira, I 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda, 
melh o res colh eitas.

Tambem dá ótimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfálo Thoma~ e o Cloreto de 
potássio, e aepois á cova ou ao rego o R ícin o Colove- 
ra ou a P u rg u eira  E x tra  Alm irante. Os tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va, misturando-os na terra.

Á lé m  do R ícin o Coloverâ fornecem-se tambem 
P urgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

A d u b o s  d a  c a s a  O  I I & R O L B >  « f e  C . 1 
p a r a  t o d a s  a s  c n i t u r a s  m a r c a  r e g i s t a d a  - T f i S S 2V 0  

S * S 2 4  F O L H A S , ,

55o


